
 

lÉ.

.s.

'So

e 4

'forma dos coslumes.

Assignatura

Assigneturs em Ovar semestre 500 rs.

Com estampilha . . . . . . . . . . .... 600

Fórs do reino aooresce o porte do cor-

reio.

Annuaciem-Ie obras littetarias em

troca de dous unemplares.

Pagamento adiantado

Redacção e admin-íbtrnçlo

rua. d'Arruelln 11.' 119

 

M

DIRECTOR- FRANCISCO FItAG-ATEIRO

Publicações

Publicações no co rpo do jornal 6'.) r

a linha..

Annuncios o communicados n 50 r¡

linho.

Repetições . . . . . . . . . . . 20 rs. n lluhn

Annoncios premnnente 5 n s

Folhnavulsa . . . . . . . . . . ........40'

 

fire¡ a a imprensa

Tem suscitado largos com-

mentarios o artigo que o Impar-

cial 'de Madrid publicou por oc-

casião da visita do sr. D. Luiz

.àquella capital. A imprensa pro-

gressista transcrevo essas louva-

minhas fazendo-as acompanhar de

algumas girandulas de foguetes

que tinha disponiveis, desde que

apodara o mesmo personagem de

capa de ladrões e outros epithe-

tos semelhantes. Da restante im-

prensa monarchica alguns jornaes

limitaram-se a alludir ao artigo,

outros rectiñcaram as suas asser-

ções, restringindo o acervo de

mentiras, de proposito angaria-

das para dar mais importancia.

A para tornar mais saliente o vul-

to do monarcha portuguez.

Em outros tempos a historia

dos povos era a historia dos

reis: estes absorviam em si os

grandes movimentos, personifica-

vam todos os feitos dos grandes

homens que no dizer dos chro-w

nistas eram simples mandatarios,

simples instrumentos nas mãos,

da delegado da Providencia.

0 Imparcial collocon-se fora j

da epocha em que vivemos e es-

creveu a historia do reinado do.

sr. D. Luiz, como um historiador '

antigo escreveria. a historia de

D. Manoel. E assim diz:

«Se a obra da pacificação no

paiz, da formação de grandes par-

tidos, da attracção dos elementos

democraticos á monarchia. se de-

ve em grande parte ao prestigio

pessoal do rei D. Luiz. pode di-

zer-se que a reforma dos costu-

mes politicos é qUasi exclusiva-

mente emprenza sua»

Em nada conta com o modo

de ser dos partidos politicos su-

jeitos às regras de existencia e vi.

talidade como outro corpo organi-

sado: em nada conta com as cir-

cunstancias do meio social que,

pacificando-se gradualmente. vae

fornecendo outros elementos de

vida a essas aggremiações: em

nada conta com a acção visivel dos

proprios partidarios e mais pro-

priamente dos chefes ou directo-

res do partido, que, levados pela

necessidade da Iucla, precisam de

se .unir para se consolidar no po-

der. Tudo, tudo é obra do sr. D.

Luiz; e contudo já no reinado an-

terior a formação dos grandes

partidos se tinha principiado e

operar, então que existiam ainda

os restos da guerra civil, um gran-

de numero d'homens dedicados

somente à politica, a defesa dos

principios democraticos

Não ha duvida de que o sr. D.

Luiz. concorre bastante para a re-

Disseram

os jornaes progressistas, que hoje

o bajulam, quando chamavam

ca pa de ladrões, encubridor

dos roubos das penitenciarias

a mencionaram as centenas de

contos que do thesouro sahiram

para compôr as cavalhariças: dis›

a pensão, pedida ao follecidu du-

que de Loulé. para pagar a uma

dançarina do theatro de S. Carl0s

os sorrisos com que acolhia o rei.

“Diz-isto toda' imprensa'hoje d'op-

posição, referindosse ás obras do

porto de Lisboa e as tractadas do

monopolio dos tabacos. Pois não

é verdade que os costumes politi-

cos se vão reformando debaixo da

paternal direcção do sr. D. Luiz 7

Os syndicatos. verdadeiras com-

panhias de olho vivo, que hão-de

sugar o thesouro publico por com-

pleto, vivem. multiplicam-se nas

secretarias, são protegidos, pelos

proprios ministros que tambem

teem um ganhosinho proporcional

aos favores. Os costumes refor-

mam-nos, e todos dizem «isto esta

podre, isto esta completamente

desmorallisado.-

Vivemos na maxima corrupção

politica. corrupção_ que princi-

piam pelo alto e vem descendo

pouco o pouco envolvendo tudo. A

corrupção partiu do ministerio,

onde se arranjam fortunas enor-

mes e se faz alarde d'ellas com o

maior desplante, com o maior cy-

nismo que temos visto. E como

era absolutamente necessario que

a epocha de corrupção tivesse.

para a commemorar um mo-

numento, mandou-se levantar o

Chalet do Lusa. Esse monumento

attestarà a grande reforma de cos-

tumes d'uma das epochas do rei-

nado do sr. D. Luiz f.“ attestarà

a epocha das economias e da mo-

ralidade dos ministros e do rei.

Outro monumento levantado an-

tes, deveria commemorar a epo-

cha do desbragamento de lingua-

gem dos catôes hoje elevados a

ministros; e assim ficaria com-

pleta a historia do partido pro-

gressista quando opposição e

quando governo.

0 «imparcial- desconhece

completamente a nossa historia

politica. dando o sr. D. Luiz c0›

mo o propulsor dos melhor-amem

tos materiaes. quueceu-se de que

a epocha da realisação d'e'sses

melhoramentos foi ja iniciada no

reinado anterior; e obscnrece a

figura do nosso primeiro estatais_

ta, de grande vulto de Fontes.

Se a alguem deve ser atribuido o

fomento dos melhora :.entos ma~

toriaes não é ao rei, que em na-

da collaborou n'essa obra, mas a

Fontes e ao Sen partido.

Mas o jornal que vimos citan-

do .para dar uma prova mais com-

pleta de que ignora tudo quanto

nos diz reSpeito. escreve.

cl). Luiz tem constantemente

envidado os maiores esforços

para chamar para o seu lado bo-

mens distinctos nas sciencias e nas

lettras, honestos e de saber reco-

nhecido.

Mendes Leal, Garrett e o his-

toriador Rebello da Silva foram

ministro. e entre outros litteratos

relebres que teem estado a testa

do governo figuram Latino Coe-

lho e Pinheiro Chagas»

A proposito d'esta tirada

transcrevos a critica que lhe faz a

(Actualidade.)

«Não sabemos como, em lin-

se-o em partido quando sei-referiu gua castelhana, se capitulam as

tolices d'este jaez, Em portugal,

quando o destempero toma estas

proporções, o termo com que de-

signamos o phençrumo .e este:

essa é .de cabo tie-esquadra O «lm-

parcial» que mostra conhecer tan'

to a nossa historia, e os nossos

principios politicos. como conhe-

ce os nossos homens publicos. os

nossos escriptores e a nossa litte-

ratura da-nos n'esta ultima noti-

cia uma novidade extraordinaria. ~?

0 sr. D, Luiz que a rei de Portu- =

gal desde -ll de novembro de

'1864, apperece-uos. chamando

ao seu governo, o grande Gar-

rett, morto desde 1854. De sorte i

que o sr. D. Luiz e rei tão ex

traordinario, que, para dar-nos

um publico testemunho de que

tem em muita conta os nossos ho- i

mens de lettras, vae até ao extre- t

mo de desenterrar os mortos pa-

os fazer uns ministros e conse-

lhe'irosl

Isto causa riso. .. e pena.

WW

    

A Questão medica.-

Apresentamos hoje o outro docu-

mento que prova exurberantemen-

te parte das nossas asserções.

Accordam em conferencia na

relação.

Vemo presente recurso inter-

posto pelo aggravante Manoel Ro-

drigues Neves Junior 'do despacho

de folhas Mina parte, em que pro-

nunciou sem admissão de fiança

pelo crime de homicídio frustrado

praticado na pessOa de seu cunha-

do Domingos da Fonseca Soares no

dia vinte ;e quatro de .iunho do cor-

rente anno ao fechar da noute, e

na rua da Oliveirinha da' villa d'O-

var. e julgam que não se lhe fez

aggravo, porque examinados os

autos de corpo de delicto, e de

exame de sanidade, e os depoi-

mentos das testemunhas do sum-

mario transcriptas n'este instru-

mento ve-se que o aggravante no

indicado dia e logar maltratou o

queixoso, fazendo-lhe comvioutro

os graves ferimentos constantes

dos ditos autos de que lhe resultou

impossibilidade de trabalhar pelo

tempo de vinte e cinco dias, mos-

trando-se que o aggravante com-

meteu o crime com intenção de

matar o oficndido, pois que assim

o indicava a situação e gravidade

das ot'fensas corporaes, a qualida-

de do instrumonto-perfuro--cor-

tante-de que usou e-as ameaças e

iniímizade, de que as testemunhas

faltam de modo que o ,aggravante

praticara coma dita intenção todos

os actos, que deviam produzir a

morte do queixoso, a qual não se

seguio por circunstancias indepen-

tes da sua vontade, e por isso le-

galmente o facto foi qualificado

comocrime de homicídio frustrado-

prohibido e punido pelos artigos

lO---lOt-.mnumero-l.° _MQ-«e 

550-do Codigo Penal com pena

fixa, que obriga a prisão com ex-

clusão de fiança. comoe declarado

neartig'o Lv da lei de !5 de Abril

dell886, e não podem influir n'esta

decisão as nullidades arguidas na

petição de recurso a folhas 56, por-

que examinados e apreciados os re-

feridos autos a face da lei de 48 de

julho de lSSõ-artigo-lti--mos-

tra-se que não existem taes nulli-

dades, pois que no auto d'exame de

sanidade apenas foram ractihcadas

algumas phrases, sem alterar a de-

claração feita pelos peritos nos au-

tos de corpo delicto considerado de

certo pelo exame de sanidade. Por

estas considerações e em vista do

mais, que dos auctos consta. de-

negam provimento no recurso, e

condemnam o aggravante nas cu -

tas.

Porte 12 d'Outubro de 4888.

Rocha Fradiuho

Paçó Vieira

García de Lima.

Dias d'Oliveira

J. M. Costa

Casamento. - em Cazal-

delo,§freguezia do Couto de cocu-

jães casou na quin'ta-feira o nosso

É sympathico amigo João Rodrigues

ÍTóvidades ' 5
Quatorze Junior.

Parabens.

Assassinato. -Domingo á

tarde, no logar do Sobral d'esta

freguezia ontretinham algumas

t 'mulheres em dar â lingua. Pala-

vra pucha .palavra e a contenda

foi-'se pouco e pouco asedando. O

marido de uma das contendoras,

que chegou, interveio e quiz agre-

dir a adversaria de sua mulher.

Um lavrador que se achava

proximo dirigiu-se ao grupo -aliin '

de apasiguar a desordem e n'este

momento recebeu uma coronhada

na cabeça que immeviiatamete o

prostrou.

Julgava-se a principio que tal .

pancada produziria pequenos ef-

feitos e por isso ninguem fez ca-

so. nem mesmo foi participado o

caso, segundo cremos, ao poder

judicial. _

_ Terça-feira. porém, uma filhi-

ta do aggredido veio participar ã

administração de concelho que

seu pae se achava em perigo de

vida e que o aggressor se queria :

evadir.

A administração do concelho

procedeu a-captura do criminoso;

mas este era dentro em pouco

posto em liberdade. Diz-se que o

fundamento d'este ultimo facto

era não ter sido o criminoso pre-

soem fllagrante delicto, e por-

tanto preso arbitrariamente. por-

quanto não havia ainda culpa for-

mada.

A auctoridade administractiva

tem effectuado muitas prisões

n'este gosto. Prende individuos

muitas horas e muitos dias depois

de praticado o facto.

Agora fez o mesmo; mas por-

que e que o soltou quando havia

o receio da victima expirar.

Foi arbitraria a illegal a prisão:

foi arbitraria e illegal a saltura.

Na quarta-feira foi participado

à administração do concelho que a

victima tinha expirado e o assassi-

no se tinha evadido. Trouxeram o

o_ assassinado para o hospital

d'e sta villa onde na quinta-fei-

ra se lhe fez a autopsia; e em se-

guida partiram os offlciaes de de-

ligencias do juizo. acompanha-

dos do regedorjsubstituto e alguns

individuos pora o logar de Sobral.

afim de obterem a captura do cri-

minoso.

Como este se evadira destacou

a administração do concelho al-

guns individuos para o Porto e

W estes tendo conhecimento de que

, o individuo a quem se imputava

o crime trabalhava em uma fabri-

¡ ca, ahi se dirijiram prendendo-o

' lobo.

E' este o terceiro assassinato,

ha bem pouco :tempo levado a ef-

feito no concelho.

Os outros dous foram o do

Vargas e o de Domingos Marques,

o Zareco. Do segundo ainda não se

descobriu os auctores, mas não

desesperamos de os descobrir.

Mais tarde ou mais cedo hade ser

feita justiça à victima e vá socieda-

de que a reclama, á sociedade que

se não vei-ga.

¡nenem-Tem :estado bas-

tante encommodada a ex.“'a espo-

sa do nosso distincto amigo dr.

Antonio dos Santos Sobreira.

«Tem-se achado doente o

nosso bom amigo sr. Antonio José

Pereira Zagalho. i

Desejamos rapidas melhoras.

Boatos e desgraça. -

Segunda-feira correu n'esta villa

que em uma das redes ,pertencen-

tes à campanha de pesca de &Lou-

renço viera ser olcadaver lanche¡-

ro. Chegavaose mesmo a dar os

signaes do fallecido. Averiguado

o caso viu~se que não _ passava de

simples boatos sem fundamento

algum.

No mesmo dia e à mesma ho-

ra, na campanha da Saudeum

pescador de Pardilho, que andava

dentro do sacco que continha has-

tante sardinha foi. accometido

di-um attaque epilectico; e cabindo

foi arrastado de envolta com a sar-

dinha para o fundo semque os

seus companheiros o tivessem

visto. Urna vaga batendo de en-

contro ao mesmo sacco fez rolar o

desgraçado até ao logar onde es-

tavam os outros pescadores .os

quaes vendo-o só enlão o retira-

ram da agua. quasi asphisiado,

sem dar signal de vida.

Pesca-Tam sido abundan-

te a ,pesca na costa do Furadouro.

Algumas campanhas tiraram lan-

ços em importancia superior a

5003000 reis. Ainda assim tem

havido bastante irregularidade.

Delegado. - Esta entre

nós o sr. Anthero Garcia, delega-

do do procurador regio na com-

-marca de Alcobaça.

E' s. ex.a demasiadamente

a/fcicoado pela sua terra natal da

qual não pode estar auzente por

muito tempo. Aonfim de l 'me-

ses «de permanecia na nossa vil-
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la irá tomar posse do seu cargo

voltando passados quinze dias.

Estes nobres sentimentos fa-

zem honra a s. 5.' e merecem o

devido jus no nosso povo e do sr.

ministro da justiça.

Honra, pois, a cidadão tão pa-

trioto.

Em Espinho. ~ Tem cs-

tado a banhos na praia de Espinho

a familia do nosso amigoe impor-

tante negociante d'esta praça, o

sr. Francisco Peixoto Pinto Fer-

reira.

Ao much-Bem sabiamos

que de ba muito choviam sobre

nós as coleras de diversos jupi-

tersitos tonantes e que diversos

numeros do nosso jornal que pas-

seavam de casa de advogados

, para casa de advogados á procu-

ra d'um que encontrasse meios

de fazer cessar o elfeito dos caus-

ticos que temos applicado. Os re-

vulsivos que empregamos ardem

bastante, e verdade, mas curam,

senão os doentes, ao menos os

que d'elles se approximam_ Com

as verdades que desvendamos o

numero dos papalvos torna-se

menor. Assim não pode o Carga

d'Ossos proseguir nas suas proe-

zas tetricas e nos seus processos

fraudulentos. Nem passará mais

moeda falsa, nem fará esperas nas

encrusilhadas: nem 'extorquirá

dinheiro aos freguezes por violen-

cias. nem roubará as irmãs: nem

assalariarà bandidos, nem rouba-

ra nas medidas: caminharà sem-

pre, porque é esse o seu destino,

na senda do crime. mas fara o

menos "mal possivel. O Carga

d'Ossos é e será sempre o que foi

mas quando alguem se 'chegar ao

pé d'elle conhece ser, ja não ha-

verá receio de se ñcar embatota-

do. Em verso e para este jornal

cantou as proezas de bicho tão

rafado. porque era uma necessi-

dade para o bem de todos.

Os seus crimes podem escapar

a acção da lei por serem todos

praticados nas trevas mas decerto

não escapam ao despreso publico

que não carece de- provas appa-

rentes para o julgar.

Porem se sabíamos tudo isto,

se dissemos tudo isto. estavamos

longe de esperar pela seguinte

intimação ordemnada pelo poder

judicial.

Diz Antonio Soares Pinto. ca-

sado, negociante, da rua das Ri-

bas d'esta villa. que no periodico

ou jornal semanal que se publica

n'es'ta villa com a denominação de

Povo d' Ovar se encontra em o n.°

77 de iii de janeiro, transacto

um soneto respeitante ao Carga

d'Ossas e que implica para a enti-

dade que no referido soneto se

quiz'occoltar com o emprego da

expressão Carga d'Osros infamia

e oñensa d'honra.

Este soneto acha-se subscri-

pto pelo pseudonimo Alfredo

Tym. '

Nos n.°' 408 d'agosto e 409

de 26 do mesmo mez leem-se

dois artigos que respeitam tam-

bem ao Carga d'Ossos o que en-

cerram muitas frazes que im-

portam geralmente infamia e of-

fensa da honra e da entidade que

se quiz encobrir com o emprego

da expressão Carga d'Ossos. O ar-

tigo publicado n.° 408 acha-se

subscripto pelo pseudonimo. E'so-

jes; e o artigo 409 acha-se

sobscripto pelo pseudonimo Sun-

plício. '

Como as phrases allusivas e

equimcas empregadas no soneto

e' artigos alludidos, o supplicante

se julga comprehendido, requer

a v. ex.“ se digue- mandar inti-

mar o editor-do referido jornal

O Povo d'Ovar
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Bacharel Francisco Fragateiro de

Pinho Branco, sobre. sui juris,

advogado, da rua dos Ferradores.

d'esta villa, para que n'um dos

tres nos do alludido jornal imme-

diatos á intimação declare expres-

samente se as phrases que impli-

cam infamia e offensa de honra

empregados no sonete c dois ar-

tigos referidos se referem ou não

ao supplicanlc e reclamante. sob

pena de o suplicante requerer o

mais que julgar conveniente nos

termos da lei etc.

Antonio Soares Pinto.

Antes de mais ahi vae transcri-

pto o hello soneto de Alfredo Tym'

do n.° 78.

E' o remorso que o consome, que o :tormento

Que lhe roe a oonscienol¡ npcdreelda

E que em breve deverá. roer-lhe n. vida

(luminosa, multimeij o bem nojento.

Mu quem sabe se tem Ildo a vldn lenta.

P'ra castigo d'euo horrivel frntrleldn,

Que em roubar o ¡amena-nte emprega n vida.

só de orlmoe malvado¡ sempre sedento?

Talvez Deus como um juin bem justiceiro

E' um severo punidor dos crimes nocao¡

Qulusso que Intruso assim prhnelm.

(Grande Dana! tudo sic designloo vossos)

0 remar-o n'est¡ vida., ess mntrelro

Eau reles e vilio do (Gugu. d'OuoIl

O artigo do n.° 108 do E'sojes

synthetisa o que diz do Carga

tl'Ossos n'estas palavras-assassi-

no, avaro e ladrão. Simplício ro-

pete estes titulos e acrescenta-lhe

os de falsario. Todos dizem que

elle anda comido de remorsos.

O requerente negociante Soa-.

res Pinto diz que tanto no soneto

Como nos artigos de Simplício e de

E'sojes ha infamia. Esta completa-

mente enganado. All¡ não ha infa-

mia-proeuraram todos retractar

o Carga-d'Ossos tal como elle é. '

e ainda o que dizem é muito pou-

co. Por mais que digam não che-

gam a profundar aquelle poço de

crimes, de traições. 0 Carga d'Os-

sos é o crime transformado em di-

nheiro. e o crime embuçado em di-

nheiro falso.

O Carga d'Ossos vivia ainda ha

muito pouco tempo uma existencia

quas¡ ignorada. mas Alfredo Tym.

E'sojes, Simplício e principalmen-

te o Espectro fizeram avultar, tor-

naram por demais conhecida essa

1365803

Diz tambem que essas uffensas

respeitam a um individuo cujo no-

me se quiz encobrir com o empre-

go da expressão Carga d'Ossos.

Tambem está enganado e não ad-

mira. O Carga-d'Ossos existe. vive

muita gente o ve a todas as horas

a todos os instantes. Não é uma ex-

pressão para encobrir õ um nome

para todos conheceram.

Diz o requerente Soares Pinto

«como nas 'phases allusiva e equi-

vocas empregadas no soneto e ar-

tigos alludidos o Supplicante se

julga comprehendido. . .» Ora as

phases dizem em ultima analysa

que o Carga d'Ossos e um ladrão

umfalsnrio, nm avaro, um assas-

-si'no-e n'estes epithatns que Soa-

res Pinto se julga comprehendido?

De_ modo que se no jornal, ou em

artigo ou em communicado se dis-

ser que um governo, um magistra-

do um empregado, ou qualquerin-

divido e um ladrão um falsario um

assassino ou um avaro, vem logo

o negociante Soares Pinto comum

requerimento a perguntar se aqui-

lo é com elle visto que a expressão

gOverno magistrado empregado

on outro nome serve somente para

encobrir o seul

Se todos os lt'monadas se lem-

brassem d'esta mina teria mos

de augmentar o jornal para lhes

respondermos. para fazermos as

nossas declarações. Para longe va

tal agouro.

Assim por exemplo. Vive para

ahi apodrerido um typo chamado

Berlengas. podia dar na vuneta ao

Cunha e virinos perguntar se isto

se referir a elle etc. etc.

Basta ler os alludidos numeros

do jornal para se ver que as phra-

ses se referem ao Carga-d'Ossos

e não a Antonio Soares Pinto cn-

sado negociante, das Ribas, por-

que tal nome lz'i não esta oscripln.

Se o'reqoerente se julga com-

prelicndido nas phiazes de = 0

Cai'gu-d'ossos e um ladrão. assas-

sino, um avaro e um falsariozlá

tem as suas razões. Somente e

pena que não as dissessem tambem

no requerimento, porque queria-

mos co hecel-as.

Pa a a outra vez leio nego-

ciante Soares, melhor o jornal e

não mude por conta propria os

titulos dos artigos.

Parece que tem o sestro de ler

em vez da palavra Carga-d'Ossos

as palavras Soares Pmto. E' ver-

dade que estas palavras são qnasl

do mesmo tamanho e não tem moi-

tas ultras dificrentes. Falta de

oculos, com certeza l

Cem vlctlmae.-No bair-

ro central de Moscow desabou um

grande edificio, causando a morte

de varios transeuntes e de muitos

operarios.

0 numero das victimas passa

de cem.

Descoberta dlnm the-

¡ouro.-Na lliesouraria do Es-

tado. em Athenas, foi'feita recen-

temente uma estranha descoberta.

Tres cofres que. segundo todas

as apparencias, não tinham sido

abertas ha muitos annos. sonreram

uma revista na presença dos altos

funccionarios do thesonro.

O primeiro cdntinha tres gran-

des rolos-de titulos d'um empres-

timo de Sessenta milhões, nego.

ciado em 1833 pelo casa Rotschild

e garantindo pela Inglaterra, pela

França e pela Russia, Este em-

prestimo já não tem razão de ser.

porque foi amortisado em 1873.

O segundo emprestimo cont¡-

nha outros valores e uma grande

quantidade de barras de ouro.

'Finalmente no terceiro encon-

trou-se uma cruz de bispo, orna-

mentada com preciosos diamantes

e robis.

Que mâel-No logar de

Traseiros,fregnezia de Cesar. Oli-

veira d'Azemeis, anda o povo in-

dignado contra uma smulher de

maus costumes chamada Carolina

que a toda a hora malctrata um ñ-

lho de dois annns do edade.

Que a authoridade intervenba,

ou que os visinhos façam justiça,

o que e mister e arrancar a pobre

creancinha à morte dolorosisslma

que a hyena lhe prepara.

U m admirador de

Boulanger.-Ha em Paris um

allemão queeum apaixonado, um

-fanatico pelo general Boulanger.

Corrector de joias, anda sem-

pre elegantemente vestido e tem

por costume ir jantar ao restau-

rante Ladilette, onde encontra

sempre commensaes. que gostam

de cavaquear sobre politica.

N'esse pequeno meio, o gene-

ral tem admiradores como o nos-

so allemão, mas tem tambem os

seus inimigos encarnicados e en-

tre ellos um polaco, empregado

no commercio e partidario acer-

rimo de Floquet.

Ha tempo o allemão e o pola-

co esquentaram-se na discussão e

o primeiro deu no segundo um

formidavel murro qa nuca.

A questão foi lavada para o

juiz de paz e o corretor de joias

pagou o prazer do murro que ti-

nha dado com uma multa bastan-

te pesada.

Ficou furioso e, perante os

«habitues» da meza onde costu-

mava jantar. jurou solemnementc

que se ljaVla de vingar.

O polaco. que não tinha gran-

des desejos de lhe tornar a expe-

rimentar ns mãos. deiXou de vir

ao restaurante durante alguns

dias. mas por fim, na terça-feira

ultima, não pollo 'resistire val-

tou.

O allemão, que o não perdia

de vista. esperou-o á porta e,

quando elle sahiu, den-lhe na ca-

beça uma saraivada de hengalla-

das: , '

As pancadas foram tão violen-

tas. que o pobre polaco cahiu sem

sentidos e banhado n'um lago de

sangue, que corria d'um sem nu-

mero de feridas.

O brutal adversario foi preso

por algumas pessoas que passa-

vam.

Epedemla -No logar da

Seixosa, freguezia de S. João da

Ribeira, grassa Com grande inten-

sidade uma moleslia a que all¡ cha-

mam «cambras». havendo casas

com dois ou tres doentes.

.lá lia algumas victimas.

Uma batalha á pedra-

da-Conta um jornal de Lisboa

que os guardas do posto fiscal do

Balthazar. foram assaltados por

um numeroso grupo de mineiros

e trabalhadores do tunel do cami-

nho de ferro, travando-se uma ba-

talha ã pedrada. em que os venci-

dos forem os mineiros. que tive-

ram de abandonar o campo, dei-

xando onze prisioneiros em po-

der da guarda fiscal que os tratou

com a «genorisidade» dos vence-

dores.

 

WCOMMUNIEAÀDUSÍ'M

UM VALENTE MACACO Slill

NAlllZ

 

Estava a Nossa-placa na ven-

da do Marin em alto brodio com o

mano Homem-dos-callos. Elles

dois eram uns. furibundos mata-

moiros; mas a Nossa-placa exce-

dia em prosapia. como em barri-

ga. o outro.

Eu entre¡ all¡ por accaso: ia

beber o meio do eston por sobre

a ceia. porque me escassear o vi-

nho em casa. 0 Nossa-placa. Ma-

caco-sem-nariz. já estava bastan-

te entradote; pelo menos foi isso o

que eu averiguei pelo parlatorio

que lhe ouvi a entrada.

Cheguei ao Mario e pedi meio

que bebi e paguei. Ja meia a re-

tirar quando o Macaco-sem-narr'z

diria que o Abilio levou n'uma

das noutes pancadas por se achar

bebado. Pareceu me casoo homem

estar assim a elogiar o primo e

por isso advertilhe-o o Abilio le-

vou cacete com vinho e tambem

leva sem vinho.

Subiu então de ponto as ton-

turas à cabeça do Macaco-sem-na-

ríz e elle resolveu-se a insultar-

me. pensando que se mettia com o

tal Abiliõ. chliquei-lhe como en-

tendi e aSsentei-lhe os eppittetos

que merece-canalha e garoto.

E digam-me se assim não de-

ve ser classificado ?

O homem fez-então far ronca

e dirigia-se a mim: deitou-me a

mão ao casaco; e como elle lhe

apertasse de forca o pulso um pou-

 

  

  
  

  

  

   
  

  

 

   

  

   

   

  

   

  

  

    

   

  

  

  

   

 

  

  

  

 

   

  

  

co mais largou immediatamente

recuando para sziccar d'um florete

que trazia occulto nn bengala.

_ Este cobarde nom mesmo as-

sun leve coragem de attacar. Cha-

met-o para fora. a elle que estava

acompoahudo e nem assim esse

reles garoto se apresentou.

Our. 23 d'tintuhro de '1888.

J. A. Ferreira Ribeira.

Í .

l l

m

CORREIO DATJÚITX

  

_Começamos se quizerem pelas

novtdades do outomno.

Toda a gente se está prooccu-

pando n'este momento com este

assumpto.

Todos os dias appareeem crea-

ções novas e diversas. de sorte se

a grammatica o primitisse eu diria

que vi novidades novíssimas tanto

as de lia quinze a OllO dias ficam¡

perdas de vista das ultimas crea-

çoes.

Entre os estofos quetem maior

voga para as toilettes de visita as-

signalar-vos-ei as bellas tão craza-

das genero vigonha, e o mesmo

tecido, brocado com grossas flores

avelludadas da mesma cbr isto é,

sobre um fundo côr de greda pa-

lii'la. flores côr de greda e casta-

nhas de differentes tons mais escu-

ros que o tecido.

Com esta tecido fazem-se ador-

nos e enfeites. em forma de nes-

gas. de aventães, e até mesmo so-

brecasacas genero princeza abrin-

do de lado e com alainares de cor-

dão.

Entre outros vi um costume

desthebet das lndias côr de tilia.

cujas partes brocadas são iongdf

galhos de cruzes côr de madeira.

e d 'outras cores. espalhadas sobre

a fazenda um tanto a torto e a di-

reito; a saia compõe-se de parte

lisas pregueadas em grossas pre-

gas aproximadas (genero campe-

vio) separadas por partes lisas

d'estofo brocado e emfim compri-

das nesgas formando revezes e to-

lhadas em ponta dos dous lados ou

em avental pregueado.

Os corpos usamse curtos. em

gera não ajustados. affogados e com

toda a sorte de vereantes que fa-

zem de cada um d'elles um mode-

lo inedito: são jaquetas muito cur-

tas adeante e a traz. com um col-

lete d'ahas mais comprido. com

bolços de lado, enfeitado de ho-

tões artísticos, são corpos de bro-

cado com uma aba atraz em gros-

sas pregas, curto adeante, abrin-

do sohre um collete cruzado de fa-

zenda liza ao lado de corpos de fa-

zenda lisa com collete de brocado;

os colletes de brocado e os moti-

vos dispostos em feixe são d'um

efTeito originalissimo.

Note-se que cada qual e perfei-

tamente livre d'escolher o que a

moda tem de mais extravagante,

ou o que ella offerece de mais sim-

ples. que é quasi sempre de mais,

gosto tanto como estofo que como

enfeite.

Eis agora a nossas costureiras

que depois de terem abusado das

modas Imperio e Directores. vol-

tam ao grande estylo rico e de tal

bom gosto das modas de Luiz Xlll.

Saias sem tunica de fazenda

pezada dividida em nesgas de gran-

des pregas deixando entrever uma

saia lisa bordada de motivos de

trancelim. larga faicha atada de la-

do, e franjada nas pontas. Grande

galla mosqueteiro de renda Bru-i

ges de guipure ou de bordados

punhos adequados, voltados sobre W



   

    

  

   

   

  

  

   

  
  

   

  
   

  

   

   

     

   

   

   

   

    

 

   
   

  

  

    

   

   

  

    

uma manga sem¡ fOfa, são o com-

plemento obrigado d'esta lindíssi-

ma toilette de visita, que comem

especialmente as senhoras novas.

Para as meninas saias preguea-

das e sem bordado, corpo cruzado

apertado na cintura por uma fai-

xa, ligeiramente aberto em cora-

ção. com uma grande golla borda-

da recortada em dentes estreitos e

muito agudas; mesma disposição

no punho das mangas.

Eis ahi o toilette mais gracio-

sa do genero L“uiz XIII, de surah,

bengalina. via de lã etc. para sa-

, rans de pouca ceremonia ou mati-

nées.

As capas d'inverno serão ain-

da as grandes pelizes com pala

pregueada ou franzida, outros mo-

delos com uma pelirina ou Garri-

ck de varias gollas. e ainda um

longo capuz ponto forrada, de se-

tim sobre as costas; a frente e

pregueada desde a golla, deixan-

do de cada lado uma abertura para

uma pequena manga.

Estas capas não comportam ala-

mares. As costas e as mangas são

lisas. A roda da saia atraz e franzi-

da e pregada à cintura por baixo

da ponta do capuz.

Este genero de capas não ad-

mittem o menor enfeite e deve ser

sempre em um bello estofo de se-

da, de fina lã, acolchoada e forra-

da de seda.

Na cintura um broche cinzela-

do que muitas da nossas leitoras

- encontrarão no fundo das'suas ga-

vetas entre as velhas lembranças

das suas avós.

Os anolchoados de lã, de seda

e lã. os bellas estofos pezados e es-

pessos empregam-se para as capas

do inverno, semi-compridas como

degenero visita ou manto duqueza.

em longas pontas na frente e en-

feitados de marabou ts, grossos en-

candados cicborea de seda, repos

ou faille cortados a fio direito e

desfiados nos dons bordos, ou em-

lim quando a estação estiver mais

aoeantada tirar de peles mais ou

menos largas em toda a volta do

tragi e das mangas.

O nosso numero d'hoje da al-

gu ns especimens dos chapeus em

moda. Os chapeus redondos não

são mais pequenos'nem menos al-

tos.

Fazem-se adequadas à toilette

de feltro com enfeite de laços de

fita ou de velludo etc.

As capotas são sempre peque-

nas e graciosas, pregueadas em ro-

fos, com grandes laços ou tufos de

plumas largas e fitas de atar por

baixo do queixo.

Notemos pa ra terminar a appa-

rição das pequenas gorras à Henri-

que II enfeitadas como uma aza

ou um passaro para companhar os

costumes de panno verde ou cin-

zento.

Estas côres são de resto as que

estão mais em moda. para os cos-

  

m tumes do passeia, sobre tudo para

- sair a pe,

'l' Com enfeites, abundantes bor-

la dados metalicos, dourados e pra-

'e' teadus. aço cobre, e até os metaes

9' _ multicbres.

"3 ' (Da Estação)
10

as d . a ,
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da ANNUNCIOS
n.

3: Augusto Maria Carneiro,

la_ negociante e_proprietar10 _na

de tha do Prmc1pe. Faz publico

que de hoje para o futuro, e

para todos os effeitos, a sua

atura é Augusto Car-

a' . _

 

Convite

O abaixo assignado, desejando

sufiragar a alma do seu fallecido

amigo Manoel Maria Dias de Re-

sende, manda celebrar na proxi-

ma quarta-feira 24 do corrente

mez pelas 9 horas da manhã. na

capella de Santo Antonio, d'esta

villa. uma missa, por ser o dia do

l.° anniversario do fallecimento

d'aquelle seu chorado amigo.

Pede aos amigos do tinado a

sua assistencia.

Ovar. 21 de Outubro de l888.

Francisco Dias de Resende.

Casa

Vende-se uma casa com duas teima, 18 e 20..=POR'r0.

frentes-uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 portaes para a rua e é

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilita-se todo o dinheiro da

venda da casa pelos annos que o go official da casa Farraia, acha-se

comprador qutzer.

Tambem se vendem todos os

moveis para prompta liquidação.

Para contractar devem-se di-

rigir os pretendentes ao proprie- Obra, a casa dos freguezes,'ou en-

tario.

CAETANO DA CUNHA FABRAIA

Rua da Praça-OVA“

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPROVADO POR

Decreto de 27 de julho de 4886

Procedido do res ectivo relatorio e

com um appen ice, contendo toda

O Povo d'Ov

Edição com repenorio alphabetico

 

CODIGO

COMMERCIAL

JORNAL ILLUTIIAIlll Ill¡ IOM

PAM A FAMILIA

.-\SSIGNATURA

APPBOVADO POR Por anno . 415000 rs.

Por semestre 23l00 n
CARTA DE 1.5115 D183828 DE JUNHO Mam_ _ _ _ 200 ,,

l 8 LUGANúGENELIOUX
u seu Successores deDãããESTO CHAR-

nepertorlo alphabetlco pORTO

 

Precedido do relatorio do Snr. Minis-

tro da Just¡ a e dos pñreceres das

Camaras os Snrs. eputados e
a

Dignos Pares da Naçao.

Preço, br. . 240 rs

Encaderuado . 360 rn.

Pelo correio franco de porte e

quem envmr e sua impor-caneta em

estamptlhas ou vales do correto.

l¡lEllDA DE UM PlNHAL

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata-

douro, que conñna do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica,

do sul com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Oiiveira Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á redacção d'es-

te jornal.

A' Livraria=CaUz COUTI-

Nn0=Editora. Rua do Caldei-

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva anti-

estabelecido por sua conta na Tra-

vessa da Fonte, onde desde já faz

toda a qualidade de obra perten-

cente á sua arte.

Espera ser procurado por to-

dos os seus freguezes.

Vac. sendo preciso envernisar

Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas sites na rua de S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

OVAR

TYPUGRAPHIA

D

POVO DÊ OVAR

(OVAR) *

vernisa-a na sua loja.

(Preços commodos)

Travessa da Rua da Fonte, 4

OVAR

Relojoaria Farraia

Augusto da Cunha Farraia

participa ao respeitavel publico

que desde o dia ll¡ abriu um uo-

vo estabelecimento por sua conta,

onde se encontram differentes re-

lojos. taes como: despertadores

de nickel de muitos gostos, assim

a legisia ão relativa ao mesmo, co- como relojos de prata e nickel,
digo, pu licada até hoje. incluindo

os regulamentOs para

O serviço dos expostos e

abandonados, e a arrecadação dos

impostos directos e indirectos

municipaes e parochiaes,

E A

SEGUIDO DE UM

BEPEBTORIO ALPHABETICO

Quinta edição

Preço. br. . 300 rs

Encadernado. 460 rs_

Pelo correio franco de porte

quem envtar a sua importancia em.

estamptlhas ou vales do cortei

A' Livraria.:sz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeiras, 20

PORTO

 

NOVA LEI

DO

BECRUTAMENTO

APPBOVADA POR

a de lei de 12 de setembro de1887.

lFicaram¡ do im ortantíssimo pare

cer da camara o: snrs. deputados

L reço . . . . 60 réis

Pelo crreío franco de prte

a quem enviar a sua importancia

em eatampilha¡

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos, 18 e 20

PORTO

pequenos de bolso, e variadas

correntes. etc., etc.

Tambem concerta relojos e

caixas de musica.

Pede aos seus freguezes e

amigos que visitem o seu esta-

belecimento. r

S-RUA DA PRAÇA-8

nooaoo
REIS

Dão-se a juro por

hypotheca, todo ou em

fracções não inferiores a

Esta typograpliia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

 

Precos o mais rasoaveis

 

200$000 reis. possiveis

A ' ' t d -

cão ,313,238 a re a“ LECClllllISTA

_w P: Annibal Ribeiro

lecciona em sua ou em

casas particulares a in-

dividuos d'ambos os se-

xos portuguez e elemen-

tar de trancez.

Leilão

No dia l do proximo mez de

Novembro. pelas 12 horas da ma-

nha vender-se-ha em leilao que,

se hade realizar no proprio pre-

dio vendido-um pinhal e mattoi

cuja venda temos annunciado. CAMPOS t7-OVAR

3

A ESTAÇÃO 0 IAlOll transa tllTEltAlth

.A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

_ VERSÃO DE

JOAO PINHEIRO CHAGAS

Colebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravo

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNA'I'URA

O romance A MAR'I'YR cons-

taràadr 2 volumes em 8.“ illustra-

dos, distribuidos em fascículos

seinanaes de tO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma. ou

9 e uma gravura, a lO réis cada

folha,ou l(10 réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

corrimeta não terá nem mais de

10 nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascicu-

Ios serão enviados franCnS de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas. não inferior a õ.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Run de Santo Ildefonso

4 e 6-l'orto.

P. Acha-se já em distribuição

o lj fasiculo. Enviem-se prospectos

a quem os pedir.

As pessoas quebradas
Cum o uso d'alguns dias do

milagroso emplasto antiphelico se

cura radicalmente as roturas ain-

da qne sejam muito antigas. Este

emptasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço l8500 reis.

 

Balsamo sedatiro de Baspail

Remedio para a cura completa

dorheumatismo, nervo:so, gottoso,

articular, dóres de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de ddr ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricçóes.-Preço do frasco ”200

reis.

Contra os Canon

Unico remedio que os faz cair

em 42 horas-Preço da caixa 400

reis.

Molestla de pelle

Pomada Styracia. cura prompta

e radical a todas as moleslias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartros. herpes,

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

Injeoção Gneinp

E' esta a unica injecção. que

sem damno, cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco 48000 reis.

Creme das damas¡

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia. dissipa as sardas, te-

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulbento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 43200 reis.

Bemette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro' Travessa do (lego, !5 à Praça

das Flores-Lisboa.



 

Nossa Senhora de París

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor pariSiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS e o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

prímorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes o

do bello e innunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ríbutar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eíllimitada

A sua traduccão foi conüada

ao íllustre jornalista, portuense, o

exc.mo sor. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magnidcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

A obra constará de i volumes

ou 48 fascículos em 4.“, e illus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaesde

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do fascmulo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceítam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de aSSigna-

toras, não inferior a ctn_co,_e se

responsabilisarem pela distribm-

rão dos fascículos, a commissao

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono a sua

conducta. _

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISACÃO

D'

Eduardo da Costa Santos, editor

4, Rua de Santo Ildefonso, L

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

'esta cala editora e pro-

 

prietária a fazer uma grande'

reducção nos preços das mesmas.

RAND RABAIS

CAMIL O CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- _

10 (Prefacío) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. 3

LUIZ 135 CAÍMOES,

notas 1 lcas av. 400-200

SENHORAogl-IaXTTAZZI

1.¡ edição..... .. av. 160-60 a

SENHORA RATTAZZI

2.' ed¡ ão. . . . . . . . av. 200-100' »

QUEST O DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Bullas:

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto..., av. 60-30 n

A Cavalaria da Saben-

ta.. .......... . . av. ¡oo-50 u

Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . .. av. !50-75 n

Carga terceira, trepli-

ca ao padre..... av. ¡So-75 n

TODA l COLLECÇÍO 600 REI

Todas estas obras foram vendidas

em_ diversas epocas elo auctor o fal-

leeido Ernesto C on.

UGAN à GENEILOUX, :necessa-

u- i Clerigoo tas-Porto.

240-120 a

   

  

  

  

 

   

   

 

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Richebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

l.al parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.'pa1rto. ANJO na REDEMPÇÃO

Edicção iilustrada com magni-

ficas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

Iythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 reis cada. folha, gravura ou chrome

' 50 Reis por Semana

llll BRNIII A 'CARA ARNANTB

A' SORTE PELA LOTERIA-

100mm em 3 premios para o que re-

ceberão oa enr. nssignantes em tem-

po 'opportuno uma cautela com 5 nu-

meros.

No ñm da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandioso¡ panorama¡ de

Lisboa sendo um, desde a esta ão do

caminho de ferro do norte até bar-

ra (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantara,

que abrange a distancia desde a Pe-

nítenoiaria e Avenida até à margem

sul do Tejo.

Aeaígna-ae no escriptmio da em-

preza editora Belem & 0.'. rua da

Cruz de Pau, 26, 1.'-Lisboa.

  

A Gazeta dos Tribunoes Admi-

nistrativos publica-se por series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterã, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal, já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da aslgnatura

Por serie de l2 numeros (6 me'

zes).......,. . . . . . .. 43200

Por duas series mm anno) 23400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativm - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem dirio

gímos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fíneza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

 

Pará, laranlnão, Cea-

rá e Manaus.. Pernamn

lmeo. nahla, Rio de Ja-

neiro, santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, mandem-se passagens de 4.',

2.' e 3.' classes, por preços

sem omnpetenoll, abonan-

do-se comboyo aos passaseíros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manual José Soares

dos Reis, rua dos Mercadores. 49

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

u Antonio da Silva Nataria.

O POVO &Ovar-

Editores-Belem à C.a Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

as nolnlí EM PARIS

XAVIER DE MONTÊPIN

vnasâ'o DE JULIO DE MAGALHAES

 

Tendo~se esgotado a primeira

ediçãod'esle romance. um dos

”olho os _do XAVIER

ll PIN', a empre-

za, attendendo a que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

neva edição, correcta e au'gmen-

tada com magníficas gravuras,

que comprou ao editor du roman-

ce original.

Cado semana uma estampa

namo¡ a rooos os lSSIGIillllTES

Um album com as princípaes

vistas das cidades e villas do píllo-

" MINHO

necebem-se já assignaturas no

escriptorio da empreza

Officina de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com officina na rua dos Ferra-

dores d”ArrueIla concerta guar-

da-soes, e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bengalas ede

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

OVAR
Vende-se duas terras lavra-

dias, com oíto alqueíaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bocca-do-Rio, e outra nas Hortas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magína. '

LARGO DE S. THOME

Ovar. 46 de maio de 1888.

GUIA

DO

NATURALISTA

Collecionador, preparador e conser-

vador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.“ edição refundr'da e illustrada

com 13x gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancm em

estamptlhas ou vales do correto

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rna dos Caldeireiros, 48

e 20. Porto.

 

Pharm'acia--Silveira

Is'aca Julio da Silvei-

ra, phramaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES

63

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite.

OVAR

 

30

l
REGULAMENTO DA LEI

RECRUT'AMENTQ

nos

Exercitos de terra c mar

APPROVADO POR

Decreto de 29 de dezembro de 1887

COM TODOS DE RESPEUTIAOB MODELOS

Preço . à 60 rs.

REGULAMENTO

COCNTRIBUIÇÃO DE REGISTO
om as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

com os nespmrrvos nonenós

Preço . . . . SOrs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remette pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

5 Cla em cstampilhas

A' livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeíreiros, 18

e 20 -Porto,

INSTRUCÇÃO

DM

CEREMONIAS
lili llllll SE Eilllli 0 MODO CELEBRAR

o sacnosanro

SACRFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

 

NOVA EDxçÃo MELHORADA

APPROYADA PARA o BmINAItIO no you're

PELO '

::(0.510 r: sem““ sua. oannaan

0- ARERCO FERREIRA OS SANTOS SlIVA

BISPO DO PORTO.

Preço . -x- 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em

estampxlhas

A livraria =Cruz Coutinho =

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

BELEM & C.“

Rmpreza Edílora-erões Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), zõ-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. ¡TCG-AND

O melhor romance francez

da actualidade

veasío ou

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magníficas

gravuras e _excellentes chromos

a ñníssimas cdres

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'esle

magestoso monumento historico,

que é incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal, fachada Ia-

teral, portico da egreia, interior

da mesma, tumulo de D. João I (o

fundador.) entrada para a casa do

capítulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. ai-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

 

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ça. os tumnlos de D. Pedro I e de

D. lgnez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveís assígnantes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra, outros

albuns, proporcionando-lhes uma

¡collecção egual e escrupulosamen

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns l.“ e 2.' de

Lisboa. Porto. Cintra e Belem'

estão publicados.

conmçóns DA ASSIGNATURA

Çhromo. . . . . . . . . . IO ru.

Gravura . . . . . . . . . IO rs.

.Folhas de 8 pag'. . IO rs.

Sairá cm cadernetas semanaes de 4
folhas e uma estam a.

50 REIS S MANAES

 

OS MISERAVEIS

VICTOR HUGO

E_x lendida edição porluense

ll ustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrirmes

uma nova assígnatura d'es'te admi-

ravel romance que comprehende

5 volumes ou 70 fascículos em A'.

optimo papel e impressão esmera-

dissuna. sendoíllnslrado com 500 '

gravuras, resolvemos fazel-o nas

segumtes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fasciculOs cada

semana ao preço de 100 reis Cada

um, pago no acto da entrega. Tam›

bem podem receber aos vol; mes '

brochadus ou eocadernados em

magníficas capas de percalina. fel-

tas expressamente na Allemanha,

contendo líndissímos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-i.° volu-

me brochade. !$550 reis, enca-

dernado 23!¡00 reis; 2.” vol. 'bro-

chado, !$350 reis. encadernado

26200; 3.° vol. hroch. 13250 rea

encadernado 23100; li.° vol broch.

43650 reis. encadernado 23500;

5.0 vol. broch. ist-*.20 reis, enca-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 7 3250 reis; enca

dernada “$500 reis.

_ Para as províncias os precos

sao os mesmos que no Porto, fran-

co do porte; e sendo a assig'natu-

ra tomada aos fascículos, serão ea

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantea

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento, doando os mesa

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paíz.

N. B.-0s preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa aulas-editor

4, RUA DE SI HTO lLDEFOHSO. 6 ?ORIG

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens.

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miuda-

zas.

PONTES
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